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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO
(Em milhares de reais)

Aos nossos clientes: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras da Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada, relativas aos semestres findos em 30 de junho de 2011 e de 2010, acompanhadas de notas 
explicativas, parecer dos auditores independentes e relatório do comitê de auditoria.

Ativo 2011 2010
Circulante 102.206 93.468
 Disponibilidades 70 78
 Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 3) 7.732 936
 Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros (Nota 4) 66.273 66.447
  Letras Financeiras do Tesouro 64.767 –
  Debêntures 1.506 –
  Cotas de fundos de investimento – 66.447
 Outros créditos (Nota 5) 27.622 24.556
 Outros valores e bens 509 469
Realizável a longo prazo 37.550 43.750
 Outros créditos (Nota 5) 37.550 43.750
Permanente 7.740 9.064
 Investimentos 271 188
  Outros investimentos 271 188
 Imobilizado de uso (Nota 6) 3.495 4.336
  Outras imobilizações de uso 6.974 6.895
  Depreciações acumuladas (3.479) (2.559)
 Diferido (Nota 7) 3.974 4.540
  Benfeitorias em imóveis de terceiros 5.449 5.449
  Gastos com aquisição e desenvolvimento de logiciais 1.465 1.464
Amortizações acumuladas (2.940) (2.373)
Total do ativo 147.496 145.300

Passivo e patrimônio líquido 2011 2010
Circulante 12.514 10.154
 Outras obrigações (Nota 8) 12.514 10.154
Patrimônio líquido 134.982 135.146
 Capital social realizado
  de domiciliados no País (Nota 9) 69.850 69.850
 Reserva legal 513 –
 Reserva de lucros 64.619 –
 Lucros acumulados – 65.296

Total do passivo e patrimônio líquido 147.496 145.300

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Semestres findos em 30 de junho (Em milhares de reais)

2011 2010
Receitas da intermediação financeira 4.153 3.123
 Rendas com aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 3) 353 54
 Rendas com títulos e valores mobiliários (Nota 4) 3.800 3.069
Resultado bruto na intermediação financeira 4.153 3.123
Outras receitas e (despesas) operacionais 13.111 6.577
 Receitas de prestação de serviços (Nota 11) 42.949 34.915 
 Despesas de pessoal (Nota 12) (19.817) (16.106)
 Outras despesas administrativas (Nota 13) (7.663) (7.971)
 Despesas tributárias (Nota 14) (2.590) (2.327)
 Outras receitas/(despesas) operacionais (Nota 15) 232 (1.934)
Resultado operacional 17.264 9.700
 Receitas (despesas) não operacionais     (175) 74
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 17.089 9.774
 Imposto de renda e contribuição social (Nota 10(c)) (6.820) (3.908)
Lucro líquido do semestre 10.269 5.866
Lucro por cotas 0,15 0,08

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais)

Reserva de lucros

Capital
social

Reserva
legal

Reserva
especial

de lucros 
- outras

Lucros 
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2009 69.850 – – 59.430 129.280
 Lucro líquido do semestre –  – – 5.866 5.866
Em 30 de junho de 2010 69.850 – – 65.296 135.146
 Lucro líquido do exercício – – – 9.816 9.816

Destinação de reservas – – 55.112 (55.112) –
Distribuição de dividendos – – – (20.000) (20.000)

Em 31 de dezembro de 2010 69.850  – 55.112  – 124.962
 Lucro líquido do semestre – – – 10.269 10.269
 Destinação de reservas – 513 9.506 (10.019) –

Distribuição de dividendos  –  – – (250) (250)
Em 30 de junho de 2011 69.850 513 64.618 – 134.982

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
Semestres findos em 30 de junho (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em 30 de junho de 2011 e de 2010 (Em milhares de reais)

2011 2010
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido 10.269 5.866
 Depreciação e amortização           732 744
Lucro líquido ajustado 11.001 6.610
Modificações nos ativos e passivos 
 Redução/(aumento) em aplicações interfinanceiras (4.452) (54)
 Redução/(aumento) em títulos e valores mobiliários e
  instrumentos financeiros derivativos (1.835) (523)
 Redução/(aumento) em outros créditos 9.526 4.472
 Redução/(aumento) em outros valores e bens (192) (81)
 Aumento/(redução) em outras obrigações (9.567) (5.555)
 Impostos pagos (4.168) (3.984)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 313 885
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de imobilizado (10) (869)
 Aquisição de obras de arte (63) (6)
 Aquisição de diferido (1) –
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos 239 (875)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Distribuição de dividendos (250) –
Caixa líquido aplicado em atividades de financiamento (11) 10
Aumento/(redução) líquidos de caixa
Caixa e equivalente caixa no início do semestre 81 68
Caixa e equivalente caixa no fim do semestre 70 78
Aumento/(redução) líquidos de caixa (11) 10

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Legg Mason, Inc. adquiriu as operações de administração de recursos de terceiros do Citibank em dezem-
bro de 2005. Em decorrência dessa aquisição, a Citi Fundos Asset Management Ltda. foi constituída para a 
transferência das operações, s endo transformada posteriormente em Western Asset Management Limitada 
(“Western Asset”). A Western Asset é uma sociedade limitada e tem por objetivo o exercício da atividade 
de administração de carteira de títulos e valores e de fundos de investimento, com prazo indeterminado de 
duração. Suas operações tiveram início em 1º de dezembro de 2005. Em 16 de julho de 2008, a instituição 
recebeu a autorização do Banco Central do Brasil para funcionamento como Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários. Em decorrência dessa aprovação foi alterada a razão social para Western Asset 
Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada. 

2. APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
considerando a partir do exercício de 2008, as alterações trazidas pela Lei no 11.638/07, pela Lei 
no 11.941/09 e o Novo Código Civil Brasileiro no que trata sobre sociedades limitadas, associadas às normas 
e instruções do Banco Central do Brasil (BACEN), consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional (COSIF). Na elaboração das demonstrações financeiras foram utilizadas estima-
tivas e premissas na determinação dos montantes de algumas contas ativas, passivas, receitas e despesas, 
de acordo com as práticas contábeis vigentes no Brasil. Os resultados efetivos podem ser diferentes das 
estimativas e premissas adotadas. (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime de 
competência, que considera os rendimentos, encargos e variações monetárias, índices e taxas oficiais sobre 
ativos e passivos. (b) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são representados por 
disponibilidades em moeda nacional. (c) Aplicações interfinanceiras de liquidez: Aplicações interfinan-
ceiras de liquidez são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e ajusta-
dos ao valor de mercado. (d) Títulos e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são classifica-
dos quando de sua aquisição em três categorias, atendendo aos seguintes critérios de contabilização:
• Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. São 
contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos e ajustados ao valor de merca-
do, com os ganhos e perdas não realizados reconhecidos no resultado do período. • Títulos disponíveis para 
venda - são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos, os quais são re-
conhecidos no resultado do período, e ajustados ao valor de mercado, com os ganhos e perdas não reali-
zados, líquidos dos efeitos tributários, reconhecidos em conta destacada do patrimônio líquido sob o título 
de “Ajuste ao valor de mercado - títulos e valores mobiliários e derivativos”. Os ganhos e perdas realizados 
e as perdas identificadas como permanentes são reconhecidos no resultado do período, em contrapartida 
à conta específica do patrimônio líquido. • Títulos mantidos até o vencimento - são aqueles para os quais 
há intenção e capacidade financeira para manter até o vencimento. São contabilizados pelo custo de aqui-
sição, acrescido dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período. (e) Outros ativos: 
São demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo os rendimentos e variações monetárias auferidas e 
ajustados a valor de mercado ou de realização, quando aplicável. (f) Imobilizado: Estão demonstrados ao 
custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. A depreciação do imobilizado é calculada pelo 
método linear a taxas anuais que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens. (g) Diferido: O
diferido está representado, basicamente, por benfeitoria em imóveis de terceiro, cuja apropriação ao resul-
tado ocorrerá pelo prazo de locação do imóvel (cinco anos renováveis automaticamente por mais cinco 
anos). O ágio apurado na aquisição das empresas foi integralmente amortizado no primeiro semestre de 
2008, considerando as perspectivas da economia e crescimento global no momento. (h) Passivo circulan-
te: Demonstrado pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos e 
variações monetárias incorridos. (i) Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda, a base 
negativa de contribuição social, sobre a provisão de ágio e sobre as diferenças temporárias entre as bases 
de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As 
alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação desses créditos diferidos, são de 25% 
para o imposto de renda e de 15% para a contribuição social, e estão evidenciados na Nota 10. Impostos 
diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja 
disponível para ser utilizado na sua compensação, com base em projeções de resultados futuros elaboradas 
e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer 
alterações. (j) Ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos 
ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico 25 - “Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes”, emitido pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovado pelo Banco Central do Brasil através da Resolução 
no 3.823/09, obedecendo aos seguintes critérios: • Contingências ativas - não são reconhecidas nas de-
monstrações financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua reali-
zação; sobre as quais não cabem mais recursos. • Contingências passivas - são reconhecidas nas demons-
trações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado 
provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para 
a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente seguran-
ça. As contingências passivas classificadas como perda possível são apenas divulgados em notas explicati-
vas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão, nem divulgação. • Obriga-
ções legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a 
legalidade ou a inconstitucionalidade de alguns tributos (ou impostos e contribuições). O montante discu-
tido é quantificado e registrado contabilmente. (k) Redução do valor recuperável de ativos não finan-
ceiros (impairment): A administração avalia periodicamente potenciais evidências de impairment de acor-
do com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 01 - “Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos”, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovado pelo Banco Central do Brasil 
através da Resolução no 3.566/08, e essas perdas são reconhecidas se o valor de contabilização de um ativo 
excede seu valor recuperável. Perdas por impairment são reconhecidas no resultado do período.

3. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

(a) Composição da carteira: As aplicações interfinanceiras de liquidez são compostas por:
Valor segregado 
por vencimento 

Custo
atualizado

Valor de 
mercado 3 a 12 meses

1 a 3 
anos

3 a 5 
anos

Certificado de Depósito Bancário - CDB 7.732 7.732 5.009 2.323 399
7.732 7.732 5.009 2.323 399

(b) Resultado com aplicações interfinanceiras de liquidez
2011 2010

Rendas de aplicações em depósitos interfinanceiros 353 54
353 54

4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

(a) Composição da carteira: Os títulos e valores mobiliários estão classificados como títulos para 
negociação e estão compostos como segue:

2011 2010
Valor segregado por 

vencimento
Custo

atualizado
Valor de 
mercado

3 a 12 
meses

1 a 3 
anos

3 a 5 
anos

Sem
vencimento

Letras Financeiras do
 Tesouro - LFT 64.710 64.767 2.839 7.096 54.832 – 
Debêntures 1.570 1.506 – 1.506 – – 
Fundos de Investimento - Cali- 
 fórnia FI Referenciado DI (*) – – – – – 66.447

66.280 66.273 2.839 8.602 54.832 66.447
(*) Fundo exclusivo da instituição, cuja carteira estava composta como segue:

2010
Títulos de renda fixa
 Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 60.458
 Debêntures 1.496
 Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 4.492
Outros
 Caixa 5
 Valores a pagar (4)
Total carteira do fundo exclusivo 66.447
(b) Resultado com títulos e valores mobiliários

2011 2010
Fundos de investimento 1.339 3.015
Letras Financeiras do Tesouro 2.334 –
Debêntures 55 –
Rendas de títulos de renda variável 72 54

3.800 3.069

5. OUTROS CRÉDITOS

2011 2010
Contas a receber 6.169 5.653
Taxa de administração/performance fee de fundos 757 737
Taxa de gestão de fundos 680 553
Taxa de administração de carteiras 1.785 1.725
Contas a receber em iene 2.182 2.113
Contas a receber em dólar 22 9
Contas a receber sociedades ligadas 165 –
Adiantamentos 520 451
Outras contas a receber 58 65
Crédito tributário (Nota 10) 48.454 53.952
Impostos a compensar 10.549 8.701

65.172 68.306
Circulante 27.622 24.556
Realizável a longo prazo 37.550 43.750

65.172 68.306

6. IMOBILIZADO

2011 2010

Descrição
Percentual - 

a.a. Custo
Depreciação 

acumulada Total Total
Móveis e utensílios 10 2.150 (588) 1.562 2.701
Equipamentos de áudio e video 10 1.024 (164) 860 –
Equipamentos de telecomunicação 20 1.146 (665) 481 709
Computadores 20 2.654 (2.062) 592 926

6.974 (3.479) 3.495 4.336

7. DIFERIDO

A Instituição possuía ágio decorrente da aquisição das operações de administração de recursos de terceiros, 
por meio d a incorporação das empresas Legg Mason Participações Ltda. e Western Asset Administradora 
de Recursos Ltda., incorporadas pela Western Asset Management Company Limitada, atualmente denomi-
nada Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada. A ava-
liação efetuada com base nos estudos de expectativa de resultados futuros por empresa especializada, 
Deloitte Touche e Tohmatsu Corporate Finance, fundamentou a determinação dos valores e do prazo de 
amortização de 96 meses. No primeiro semestre de 2008, a administração baixou o valor total do ágio 
de R$ 46.141 contra o resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2008, considerando o 
cenário econômico.

2011 2010

Descrição
Percentual - 

a.a. Custo
Amortização

acumulada Total Total
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10 5.449 (1.498) 3.951 4.996
Software 20 1.465 (1.442) 23 44

6.914 (2.940) 3.974 4.540

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES

2011 2010
Salários e encargos a pagar 7.859 6.469
Contas a pagar 1.379 2.032
Impostos a recolher sobre fornecedores 33 13
Provisão para passivos contingentes (a) 558 895
Impostos a pagar 2.685 745

12.514 10.154
(a) A Instituição tem passivos contingentes relacionados com ações judiciais decorrentes do curso normal 
dos negócios. A Instituição é parte envolvida em processos trabalhistas, em andamento, e está discutindo 
essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas 
por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e 
atualizadas pela administração, amparada pelo apoio de seus consultores legais externos. A natureza das 
obrigações de contingências trabalhistas e previdenciárias correspondem a R$ 558 em 30 de junho de 2011 
e consistem, principalmente, em reclamações de empregados vinculadas a 2009.

Provisão para Passivos contingentes
Saldo em 1o de 
janeiro de 2011 

Reversão/
baixa de 
provisão

Saldo em 30 de 
junho de 2011

Trabalhista 583 (25) 558
Total 583 (25) 558
Adicionalmente, a Instituição tem ações de natureza tributária, envolvendo riscos de perda classificados 
pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não 
há provisão constituída, conforme composição e estimativa a seguir:

30 de junho de 2011
Tributárias
 Imposto de renda e CSLL (*) 25.241
(*) Tais ações referem-se ao indeferimento da dedução fiscal da amortização do ágio gerado pela aquisição 
das empresas de asset do Banco Citibank S.A. pelo grupo Legg Mason em dezembro de 2005. A Western 
Asset recebeu o auto de infração em 29 de novembro de 2010 e protocolou impugnação à esse auto. No 
eventual desfecho desfavorável da ação para a Instituição, os valores registrados em crédito tributário sobre 
amortização de ágio (Nota 10a) seriam revertidos, porém o crédito tributário foi mantido baseado na 
expectativa favorável da administração da Instituição.

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O capital social é representado por 69.850.169 cotas patrimoniais com valor unitário de R$ 1,00, totalizan-
do R$ 69.850, totalmente subscrito e integralizado. Em ata de Reunião da Diretoria realizada em 23 de 
maio de 2011, foi deliberada a distribuição de dividendos aos sócios no montante de R$ 250, cujo paga-
mento ocorreu em 27 de maio de 2011. A Reserva Legal, de acordo com o estatuto da companhia, é 
constituída por 5% do lucro líquido apurado no período. A Reservas de Lucros - Outras, é constituída com 
base no lucro líquido não distribuído após todas as destinações, permanecendo o seu saldo acumulado à 
disposição dos sócios para deliberação futura em Reunião da Diretoria.

10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

(a) Movimentação do crédito tributário de IRPJ e CSLL
2011 2010

Imposto Contribuição Imposto Contribuição
de renda social de renda social

Saldo inicial em 1o de janeiro 33.194 19.916 35.970 21.582
 Constituição/(realização) do crédito tributário
  sobre prejuízo fiscal e base negativa 232 139 (87) (52)
 Constituição/(realização) do crédito tributário
  sobre diferenças temporárias (2.762) (1.657) (1.403) (842)
 Constituição/(realização) do crédito tributário
  sobre a amortização do ágio (*) (380) (228) (760) (456)
Saldo final em 30 de junho 30.284 18.170 33.720 20.232
Saldo crédito tributário sobre prejuízo fiscal e
 base negativa 2.228 1.336 4.341 2.605
Saldo crédito tributário sobre diferenças
 temporárias 1.472 883 1.275 765
Saldo crédito tributário sobre amortização
 do ágio (*) (Nota 8a) 26.584 15.951 28.104 16.862
Saldo crédito tributário 30.284 18.170 33.720 20.232
(*) Refere-se ao efeito tributário relativo a ágio já integralmente amortizado contabilmente no primeiro 
semestre de 2008.
(b) Projeção estimada de realização dos créditos tributários: O imposto de renda e a contribuição 
social diferidos serão realizados à medida que as diferenças temporárias e bases negativas, sobre as quais 
são calculados, sejam revertidas ou se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal, cujo cronograma 
de realização se apresenta a seguir, com expectativa de geração de resultados positivos futuros. O valor 
presente do crédito tributário, utilizando a taxa SELIC, seria de R$ 36.071.

Exercício
Realização

do crédito tributário Taxa SELIC - %
Valor presente

do crédito tributário
2011 10.904 12,00 9.736 
2012 11.949 12,25 9.504 
2013 11.018 11,75 7.842 
2014 9.722 11,50 6.206
2015 4.861 11,50 2.783

48.454 36.071
(c) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social 

2011
Imposto Contribuição

de renda social
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 17.089 17.089
 Diferenças temporárias (i) (9.107) (9.107)
 Diferenças permanentes 3 3
Base tributável antes da compensação 7.985 7.985
Compensação de prejuízo fiscal e base negativa (30%) (2.396) (2.396)
Base tributável 5.590 5.590
Imposto de renda (alíquota de 15% + adicional de 10% > 120 - PAT) 
 e contribuição social (alíquota de 15%) (1.380) (838)
(Realização)/constituição de crédito tributário sobre prejuízo fiscal e base
 negativa de IRPJ e CSLL, às alíquotas nominais (25% e 15%, respectivamente) (599) (360)
Constituição/(realização) de crédito tributário sobre diferenças temporárias (1.516) (909)
Constituição/(realização) de crédito tributário sobre amortização do ágio (760) (456)
Resultado de imposto de renda e contribuição social (4.256) (2.564)
(i) Refere-se, basicamente a: (a) amortização de ágio oriundo da aquisição de participações societárias 
e (b) realização de provisão para pagamento de bônus constituído em 2010.

2010
Imposto Contribuição
de renda social

Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações 9.774 9.774
 Diferenças temporárias (ii) (8.650) (8.650)
 Diferenças permanentes (ii) 40 40
Base tributável antes da compensação 1.164 1.164
Compensação de prejuízo fiscal e base negativa (30%) (349) (349)
Base tributável 815 815
Imposto de renda (alíquota de 15% + adicional de 10% > 120 - PAT) e  
 contribuição social (alíquota de 15%) (186) (122)
(Realização)/constituição de crédito tributário sobre prejuízo fiscal e base
 negativa de IRPJ e CSLL, às alíquotas nominais (25% e 15%, respectivamente) (87) (52)
Constituição/(realização) de crédito tributário sobre diferenças temporárias (1.403) (842)
Constituição/(realização) de crédito tributário sobre amortização do ágio (760) (456)
Resultado de imposto de renda e contribuição social (2.436) (1.472)

(ii) Refere-se, basicamente a: (a) amortização de ágio oriundo da aquisição de participações societárias e 
  (b) realização de provisão para pagamento de bônus constituído em 2009.

11. RECEITA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

2011 2010
Taxa de administração de fundos de investimento 15.016 15.257
Taxa de administração de carteiras administradas 11.544 11.607
Taxa de gestão de fundos de investimento e carteiras administradas e performance fee 16.389 7.827
Outras – 224

42.949 34.915
12. DESPESA DE PESSOAL 

2011 2010
Proventos 13.315 10.577
Previdência social 3.302 2.711
FGTS 1.150 835
Benefícios 1.506 1.492
Outras 544 491

19.817 16.106
13. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

2011 2010
Despesas de água, energia e gás 87 84
Despesas com aluguel 1.459 1.295
Despesas de comunicação 178 156
Despesas de manutenção e conservação de bens 416 433
Despesas de material 202 193
Despesas com processamento de dados 105 136
Despesas de promoções e relações públicas 156 165
Despesa com propaganda e publicidade 15 –
Despesas de publicação 39 –
Despesas de seguros 15 14
Despesas com serviços de terceiros 913 823
Despesas de serviços de vigilância e segurança 70 45
Despesas com serviços técnicos especializados 768 1.216
Despesas de transporte 90 88
Despesas de viagem ao exterior 34 38
Despesas de viagem no País 51 36
Despesa de repasse de taxa de custódia 879 751
Despesa de repasse de taxa de controladoria 819 746
Despesa de repasse de taxa de escrituração 300 271
Despesa de repasse de taxa de distribuição 78 120
Despesas de amortização e depreciação 732 744
Despesa com provisões para contingências 30 423
Outras despesas administrativas 227 194

7.663 7.971
14. DESPESAS TRIBUTÁRIAS

2011 2010
ISS 1.061 946
PIS 230 206
COFINS 1.415 1.265
IOF 57 20
IPTU 74 78
Atualização monetária dos impostos a compensar (247) (188)

2.590 2.327
15. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
Em 2010, refere-se basicamente à devolução de receita indevida de performance fee de um fundo de 
investimento, efetuada em 31 de março de 2010 e, em 2011, refere-se basicamente ao reembolso de 
custos indiretos e 20% de “mark up” por parte de empresa ligada no exterior, referente à contratação de 
funcionários terceirizados através da Western no Brasil.

16. PARTES RELACIONADAS

A remuneração paga aos membros da administração da Instituição ou provisionada durante o exercício está 
demonstrada a seguir:

2011 2010

Benefícios de curto prazo 4.886 5.426

Benefícios de longo prazo 1.418 –

Benefícios pós-emprego 115 86

6.419 5.512
Em 30 de junho de 2011, a Western Asset possuía valores a receber de uma empresa ligada no exterior 
no total de R$ 165, referente a reembolso de despesas com a contratação de funcionários terceirizados, 
acrescidas de custos indiretos e 20% de “mark up”.

17. OUTRAS INFORMAÇÕES

(a) Em 30 de junho de 2011 e de 2010, não existiam instrumentos financeiros derivativos em aberto. 
(b) A Western administra e faz a gestão de fundos de investimento e carteiras administradas, 
sendo assim divididos:

Volumes geridos 
(Não auditados)

Tipo 2011 2010

Fundo de investimento financeiro 4.996.185 4.649.564

Fundo de investimento em quotas 8.901.132 7.718.316

Carteiras administradas 17.395.051 12.221.438

31.292.368 24.589.318

RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA - Período de 1º de janeiro de 2011 a 30 de junho de 2011

DIRETORIA EXECUTIVA

 Marzo Bernardi - Diretor Executivo Paulo Eduardo Clini - Diretor Patrícia Avolio Furtado Mussalan - Diretora Karinne Cecchi Cardoso - Contadora - CRC 1SP 217143/O-8

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Sócios
Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Western Asset Management Company Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários Limitada (“Instituição”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho 
de 2011 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o semestre findo nessa data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Instituição é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem 
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras da Instituição 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição. Uma auditoria inclui também a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, 
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Western Asset Management Company Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários Limitada em 30 de junho de 2011, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

São Paulo, 10 de agosto de 2011

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes   Washington Luiz Pereira Cavalcanti
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP172940/O-6

Introdução
O Comitê de Auditoria da Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
Limitada (“Western Asset”) é composto atualmente por 3 (três) membros, que também exercem a função 
de Diretores. 
Responsabilidades
De acordo com o estabelecido no artigo 15 da Resolução 3.198, de 27/05/2004, bem como no Regimento 
Interno, o Comitê de Auditoria (“Comitê”) deve zelar pela qualidade e integridade das demonstrações financeiras, 
pelo cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela atuação, independência e qualidade dos trabalhos 
da auditoria independente e da auditoria interna e pela qualidade e efetividade dos sistemas de controles internos 
e de administração de riscos. As avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas dos responsáveis por 
cada uma das áreas, dos auditores externos, da auditoria interna, dos responsáveis pelo gerenciamento de riscos 
e de controles internos e nas suas próprias análises. 
Atividades Desempenhadas pelo Comitê no Período
A licença para a Western Asset atuar como uma sociedade distribuidora de títulos e valores mobiliários foi 
concedida pelo Banco Central do Brasil em 02 de outubro de 2008. Dentre as atividades desempenhadas pelo 
Comitê no período de 01 de janeiro de 2011 a 30 de junho de 2011, destacam-se as seguintes: (i)  revisão das 
demonstrações financeiras referentes ao período findo em 30 de junho de 2011, incluindo as notas explicativas, 
relatório da Administração e parecer do auditor independente; (ii) recebimento do relatório da auditoria interna; 
(iii) recebimento do relatório de controles internos elaborado pelo auditor externo, com base na descrição dos 

controles internos preparada pela administração da Sociedade.
Os  relatórios Quantitativo e Qualitativo da Ouvidoria não foram emitidos, tendo em vista que este componente 
organizacional foi extinto após a edição da Resolução 3.849, de 25.03.2010, uma vez que a Empresa não possui 
clientes pessoas físicas ou microempresas. 
Sistema de Controles Internos e Cumprimento da Legislação, da Regulamentação e das Normas Internas
Os relatórios elaborados pela auditoria interna e pelo auditor independente e os trabalhos realizados pela área 
jurídica e de Compliance não apontaram falhas no cumprimento da legislação, da regulamentação e das normas 
internas que pudessem colocar em risco a continuidade das operações da Western Asset.
O Comitê também verificou a diligência e o cuidado em relação aos controles internos, normas e regulamentos e 
constatou que os sistemas de controles internos são compatíveis com o porte e a complexidade das operações.
Demonstrações Financeiras
O Comitê mantém com os auditores externos um canal regular de comunicação para ampla discussão dos 
resultados de seus trabalhos e de aspectos contábeis relevantes, de maneira que permita aos seus membros 
fundamentar opinião acerca da integridade das demonstrações financeiras e relatórios financeiros.
A fim de melhor evidenciar o que aqui se registra, o Comitê procedeu à avaliação formal dos trabalhos 
desenvolvidos pela auditoria externa. Foram analisados aspectos relativos ao desenvolvimento dos trabalhos de 
auditoria, à elaboração e entrega de relatórios, à independência dos auditores e ao seu relacionamento com a 
Administração da Western Asset e com o próprio Comitê. 
O Comitê também analisou os procedimentos que envolvem o processo de preparação dos balancetes e balanços, 

das notas explicativas e relatórios financeiros a serem publicados em conjunto com as demonstrações financeiras, 
assim como ouviu, a respeito, a auditoria interna, externa e os executivos da Western Asset. 
Foram igualmente examinadas as práticas contábeis relevantes utilizadas pela Western Asset na elaboração das 
demonstrações financeiras, verificando-se que estão alinhadas às práticas contábeis adotadas no Brasil e normas 
e normativos do Banco Central do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários - CVM.
Com base na avaliação realizada e nas informações fornecidas pela PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes, o Comitê não identificou situações que pudessem afetar a objetividade e a independência da 
auditoria externa.
O Comitê avalia como plenamente satisfatório o volume e a qualidade das informações fornecidas pela auditoria 
externa, as quais apóiam sua opinião acerca da integridade das demonstrações financeiras.
Conclusão
O Comitê, fundamentando seu juízo nas ações desenvolvidas e ponderadas suas responsabilidades e as limitações 
naturais decorrentes do escopo da sua atuação, conclui que os procedimentos internos adotados pela Western 
Asset possuem qualidade e transparência e as demonstrações financeiras referentes ao período findo em 30 de 
junho de 2011 estão em consonância com todas as práticas contábeis adotadas no Brasil, não sendo, portanto, 
necessário registrar qualquer ressalva.

São Paulo, 15 de agosto de 2011
Marzo Bernardi - Membro

Patrícia Avolio Furtado Mussalan - Membro Qualificado Paulo Eduardo Clini - Membro



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 15%)
  /CalRGBProfile (Adobe RGB \0501998\051)
  /CalCMYKProfile (Japan Web Coated \050Ad\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /OK
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo true
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
    /Arial-BoldItalicMT
    /Arial-BoldMT
    /Arial-ItalicMT
    /ArialMT
    /HelveticaBold
    /HelveticaBoldOblique
    /HelveticaNarrowBold
    /HelveticaNarrowBoldOblique
    /TimesNewRomanPSMT
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 200
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages false
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV <>
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /RUM <>
    /PTB <>
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [792.000 1512.000]
>> setpagedevice


